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A epson

GOVERNO

Depois de um ano de Vida em

que tão alto ergueu o pres-

tigio do Paiz o goVerno cáe

inesperadamente

“>me CAÍU ?

porque as oposições querendo o poder,

praticaram todos os excessos, inclu-

sivamente o de levarem o Chefe do

Estado a insinuar ao presidente do

governo a demissão do gabinete

çndor dos insignificantes preten— rev/lio rlr Ave—(ro (Índio/mNun—sr.

ciosos e como o comun-rente insn- tool./non. I'Hl'lrix nono/s. entre «'./os

peruvel da Chasma dos estadistas. o lll) sr. .laimw da Cunha COOH”).

Como homem de Estado o mais :*

completo, como defensor de Re-

publica o mais cioso e estrenuo.

como homem de ].ll'PStlg'll) o mais

de temer o invejar, os ininúgos

da Republica. vendo nele o nmis

solido sustenteculo do novo regi-

men, contra ele trataram de ar-

mar o despeito dos seus l'ii'nis,

assoprando a fogueira dos despei-

tos e dando alento às primeiras

veleidades de mando de alguns

republicanos desmiolados.

Contra ele, duas semanas de-

pois do 5 de outubro. se irania-

rain crimixmsos golpes.

Contra ele se procuraram l'or-

mar partidos prematuros.

Contra ele na Constituinte se

fizeram coalisoes ridiculas.

Contra ele se inventou um fn—

moso bloco parlamentar e numa

estupenda Uniao Republicana. al-

meidistus e canmchistas. tentaram

reunir forças rapazes de o vence-

  
   

         

   

   

  

  

 

   

 

   

 

   

   

  

    

   

      

    

  

    

  

             

  

      

  

 

  

 

  

   

   

   

      

   

  

   

      

  

 

   

 

   

   

  

    

   

  

  

   

   

                

    

    

 

  

   

   

  

  

* “.ª:

.*l nomeio da ['(-São dos parti—

dos miolwríonisto. r ruivo-nisto, soh

0 nonu' lll' el fonj/mção Republi-

rrma » . jul )"I'Ú'bldll. mz muitos

pontos do pai.? (“um mun/[Psto

(lesar/Hulu. .—

l 'om efeito rªw-ros lool/=o ond/'

mm,— «lois partidos se !llV/líldlft-

ram, sem lreyuus. no ultimo «rolo

o“!l('ll0)'ll ]. '

   

ros lizeram atacar inesperadamen-

te essa manifestação a tiro e á.

homhn. Sobre a multidão forum

disparados tiros e arremessado. eri-

pelo sr. dr. Alexandro Braga e minosamonte uma bomba de dina—

ipio era a seguinte. : mite. A forca teve de intervir. Es—

" Congresso Nacional reuniu,

- I'rwponho due a lfuiuziru dns llclmtn— xtªhplººpuãº |,illllli'0 “' "* manifesta-

nu segunda feira ultima para se

prommciar sobre a proposta apre-

M' ”'”-ªº 'I" ª'" "“”"““tª'” ”"" sentada na Camara. dos Deputados

germªno rusímrístzr «ª quasi m'to

(]'m' (armar/“iu o muy/o rlrf flower-

'iZ(l/lf')l' (“l/ªll JUN/J' Ius/lªih) Il sr.

dr. Em; «lv Brito (r“mmnn'res.

&

'«l- 1.

Por:-w que no pru-tolo Lªtin/M—

oiouisfa lca. lona/mm, uma ]orlv

corrente fiz—roralm! rm sr. «If. l'?-

ym'i-rello Sobrªm/io pam «[m-mom-

(Íor "'/')?” flv ;«ll'rfíi'u.

:”

dos lrnlllc. nu.-i ti-rmu— da alinvn I'. do urti- (tá" llPSOl'g'dlllSOll-Stt.

in:—» “23." da Constituição. (| lim du: mal-- <.- ' . ,

discutiro mod nseguiutc: ontudo em frente a casa do

riu-lo do governo reuniram—se mi—

lhares de pessoas que o aclama.-

vam estromlosuimmle e protesta.-

vem contra o atentado preparado

polos oposições.

H adiamento das sir—”sous pm'liunvnfarvs

pc!-.| pms, Minima» do «l'-7. dia—*. para qm-

pnssn I'vgulnrisur—sv. u horn da Republica.

o funcionado-ido nornml do Poder [legislar

liv->.

Á lo'gil'ii !* i'llllii'qlli'lll'l' prorugaçdu.

alvin de '.! dn- nliril proximo. .- pelo mesmo

pms-— dr hunpo. dn sessao legislslivn ordi- ,. . , , , ,

nuriu, regulando-su- os trabalhos pnrlalucn- () llddllltl (,Olllitlltldllt) pºl dlgll-

tores polui disposições constitucionais cpu- mas ligums bem (?OIllIBCldªS entre

-'.—': ªk

No hipotese «lr ir,-m «[orm'nvo

' Nota, oficiosº Ita, tenacidade, não fUSSQlIl por ele rem_ WLHlf) do ))!H'llfln l'Pth/lríluu'l por- asseguram ., seu melhor :iprnvoiiaiuontn. * uq 1“V0llll'll“)lllªltltS t'ainachistas 6

_ . v ' ' ' ' ' , -. ' till mªs ,; "(”n“-”(' , n,» l'Ol'lllllefªm lgiiulninnlo proponho que. havendo di- : ,, . º ', ' " _ ' '

Tendo a, ºl'uº praaldente na Be- ªpfºlªfltªdªª nem aplicadas, Pªrª Tºdº "mªl ª mªº "º-“fell”- ] . _. . _1 _ ., , f .. ,,.,,_,..,,...,,,_ ..,,rr,» .. mr.-s.. .n. guem" .. .,lsmdirahstas, ia aplaudir os srs.

publica comunlcado ao sr. presidente que nao aumentasse o seu renome. E a despeito de tudo. esse ho- « 1...“ um os .». os ((of/o.» ”'.“ o Im./s duma Im“ 1,“ MM“. um,“ .," dor"—"tºi Mwm) Mó d il 'd B ”to

do ministerio o seu desejo de pro- Era preciso trancar a marcha. mem com oª partidarios leais que (WoW/«holes ruim.;rush-«irmos. “"ª”- ª"'”."ª'"“?“1”,'"'"ii'ml'çã'ig-"ªil' " | ' . Ill l il mil a,? ?* . _) . “ . . _ " ,: “Nªlini snes-m sv ln «'rpif'wlii .*llllll' iª &. lgx: Jauru; 10 e 'N“; “134 I) (S , .

Pºl ªºªfªplºfªºªt'ª'ltª'ª dºs Pªrtldºª' triunfal desse governo de primo o sua voltª», comº nos. desde o ., _, .*p:l1'il.',,trnfn.-- lllll:.5nllll<i|||!l'82—1l4li'lllíi'Ilhas—i ' ' ) an ºº'
debaixo das redacçfms dos seus

l.; vmnnrn o noivo. nesta «Musi-fin. em rxcr—,Vos conluio N'r' «rt/vlw rlf'sc'il- _ . _ ,

|“lçlii_ das duas ser-«,. e,» du (Vingt—%>“. olicir IJOTIIHIS.

no intuito de acalmação das paixões

pºliticas &. sua aquiescencia para se principio se Juntarnm. mªlªiª", lu-
'

tas que outra coisa jamais tive—

. ,, obter do parlamento ,, constituição rain em vista senao impulsionar e tou, venceu. frª-se. Im. qu'on sumo u.,- Homos “ W.,," W,. ,,,,” ,,,.,,..,,,,...n|..;_ ,... sonoro,, 1 _ .

dum governo extra-partidário. desti— engrandecer a Nação. O seu triuni» ii a sua perfiui. a-[H'f'e't'nlfulri-r ao Silv/mom pfi/w' ”'ª' rum,-:T dºy—nu inwsidvufvl, "ff luminoso] l': poderam oiitao falar nas ruas

- «_ _ . . . , _ _ . . _. . ) ., . ., “ _ , ameno .e . o mar/.. e'niuunn'nn- u— li' u rclnrl— ' « » « , . ..'. ,

nado a promover a votaçuo do prça- Era necessario, at,.mrez de tu- O seu triunfo ó o seu defeito. () lm no» IJHHUNIL.» f]! [gms ,], lh- lm communis... que ”WM (Mutum publude lnshoa essçh. oii/Molunssnnos

mento geral do Estado, a rpvnsao da do, evitar que o governo estivesse seu triunfo ,; ,, raziw dos udios p—u.l(o[,f,,._ por [”“—(,. ,/,. (Jn/(m ,,,. ,eu-s,» u., [mm, J,, a,...,.,.,,.,._ “chefes da oposiçao _

' , ' a-mms- '_ . .- . ». . .. . —

“” dº Sºpªrªçã'ººªmª ªmº ª no poder nas proxnnas eleiçoes que lhe votam e dos ataques que Mulª—Nim. A ”É" “'e/“flv fºªm Presidiu .. sr. ,.tnsolmo Brun-, mlªr-“lm 0108"- [ml eles tlnham

tia para os crimes politicos, e bem _ . ,

assim a presidir ás proximas elei- Pªlª “luª se podessem Wilimªr. “18 fazem.

ções gerais de deputados e senador ']ivremente e impunemente, todas Não são nunca assim combati-

res, o ministerio, considerando esta as alcavallas, habilidades ou tran— dos os fracos e os insigniliozmtos.

ªtivªdª ª? chefe dº E?“?º cºmº dº" quihernias eleitorais a favor dos Não são nunca. assim tratados

mºªªtrªtwª dª demmmçâº dª “ºº' partidos que nao teem tido votos os inuteis.

' tienes, e descordando da proposta de . . , *

e que, como meio de os conquis- [ ara em tao tremenda campu-
, 8. cx.“, por não ser baseada em indi—

.

cações parlamentares, nem Corl'es- tarem. so room a posse do poder. nha assnn se empenharem tantos

esforços. para assim tanto se des—pondente às necessidades atuais da Assim rucimzinarum as oposi-

Rºpºbhºª» rªªºlvºªr em cºnselhº dº ções almeidista o camachista, re- cer num ataque a um homem pa—

unidas ou mesmo, ambição. no ru Se servirem contra ele desde aministros do 26 de janeiro corrente,

apresentar a sua demissão colectiva. . , . , . _

mesmo interesse e no mesmo odio calunia pessoal a Juneau dos par-

tidos republicanos. do auxílio da

que 3. ex.“ o presidente da Republi—

ea se dignou aceitar, ficando, no en- ao partido democratico e ao go-

tfºtªlltº» º gºvernº encarregado dº verno. imprensa monarquica. a ameaça

eFP'f'dlº'ªtª dºs nºgqºiºª ªté ª Cºnª“ E assim raciociuando. tomadas revolucionariu, zi. intimidaçao do

“unçãº dº "ºvº gabinete. da furia dos desesperados e da Chefe do Estado. á desordem e ai

“O sr. Presidente da Republica ,, , . , .

começou já fazendo as consultas dº andaria dos aventureiros, lnnça- anarqiua das ruas, e preciso. por

('m'l'lllu i'm—[os boatos quo nos

abs/”PMW lll" )"l'jJ'i'Ull'llZlI' [uu' l:.—'

(ju, hm r'mos [ n owosiirwís.

caiump Freire na vospera chegado , “diª“; .lªl ª “leªº“lºlllr & ”mªçª,

(In "Sll'ílvllgt'll'". __X INI-i'll“ I'IÁÍPIT'ÍIU“ 0 revolver ix. il. “(“Ilhª dº dinallitel

ao adiamento « porouacdo dos tra- n tinha já falado aquilo que

balhos parlamentares. loi votudarssos senhores tanto teem inveti—

sem discussao. Ao ler—si- o parto vado. chamando n. oscmnallm, &

referente a intorm'etaçzio do art." rami/lm. riu.—' I'll-(LH, a vaza das

25 da Constituiçdo «pn- trala da surf/«flws, u hmm/L dos violas, a

"'*“mill3il"i “'"-“' %“anildi'r'ªª dº Ul- I'd/“dum due no dizer dos mes-

tramar, " ªª"— Bruancmnp “WWW mos so serve para z'nnt—zflisarcom

que a repinavu i|n-mrstitmwionul o ()3,ç2u1,sll,l)lall,£l)3Oslhmnenh' que

que por isso deixava de presidir. ,1,,,'5,,,—,,,,, r/mvzrnar _!

Não encerrou. contudo, u. sessão.

nem ouviu a opinião da )nmara.

lonvidou a presidir o Presidente

da Camara dos Deputados. O sr.

dr. Monso Costa tinha pedido já

+:

* ªi:

(busto—nos :(m' ris prf/.lvínms

eleições 1/0 riff/miudos (“on,/fo;vºmito,

um. nuª/'os ponto.—- do paia. apre-

sentam/o ('o iii/('rlalums mms, :: /-

'mms vlwww/os momo/':]ir,/ms,

“e': S &

! rm, 'n'/(llflªl'ltll r/rfmm-ru/ioo, proví—

,me, luª/u (lr. Bmvurrrlím: Mar:/iodo.

pm'crr' ser o que fr m [mr./,e limba/n'-

”(it'll/('s (lv ('I'ffu.

:!:

No dia seguinte, os tres jornais

desses homens chamavam a esse

bando criminoso, arruaceiro e di-

namítista—o povo de Lisboa !

:s :s

A Luta diz-' que o _c/om'rnn mm

mºrímrorzi ao partido o'. )ilw fui/ro.

   

   

   

     

  

_ , . . . ª. '. . , , , ,' ,. ,. J', fi ' .' . ".“

"sº constitucional. ram mao de todos os meios para certo, que esse homem sem al- iil- ª;”"ºiº'f'fª [dª º“ ["/ª_ª'ºlfª'ª'ª a. palavra para declarar que era l '; lm ZOOllK'ml'd'pl ““bºª um

* derrubarem o ministerio e escala- guem, alguem de valor capaz de ixi"(““lª/']'Yff(';:'/:;[()“I;I_fç';Ç'HÍÉL'ZNªm;?" desnecessoria a discussão dessa “Si? (re l "uívlªuºªº os pro-

* * , ., . . . . , . . , . ' ' ' " ' " ª” ª'“ .. . . .- . Vºr“)osmesorieiros iorru o
l' . , remqo ,,oder. , lazer “sombra d todos os que o ,lomo/171071“. ,,,,,,.,.,__,,_H,,,,',.,, ”,,,-”,,, pule da proposta depois de ter 'tclannva' lªra o moved; 1;le '?

º' que em" beguindo seus velhos unos, h- combatem. sm'irl mn, on!/m ron/rr! « r_romu-o (lns sido votado por 21 votos de maio- “ ' ' ' " ' l ' ' ' 15 ºª '

No entanto os milhares de ci-

dadãos que se incorporavam na

manifestação ao governo, que

aplaudinm o seu chefe, a grande

maioria da vidade, eram apenas—

a forma?/7a branca, como agora se

deu em chamar a quantos admi-

ram e aplaudem patrioticamente

a obra do dr. Afonso Costa !

A [mmo dos violas, tinhauca—

bado. Tinha acabado a canalha

das ruas. Tinha acabado a papa-

l/icu, brutal e ignorante, que so

ser/w para inntzílz'sar com os seus

aplausos os homens que querem

governar !

Aqueles individuos, hem pou—

cos como todos os viram, que fo—

ram parao Rocio disparar tiros

sobre os manifestantes, atacar a.

:s guarda republicana, lançar bombas

, , . , '- de dinamite, ferir cidadãos artifi-

NM "Mªº ll [WW de blªbºª'lm cos e transeuntes indefesosFeram

A" noite organisou-se uma or— «) Comm-«río. a Industria, a Pro—

deira manifestação ao chefe do preferindo, a Ordem., 0 Capital, o

governo, como regosijo pelo saldo Povo e- o Pai; em que tanto fala.—

orçamontal. As oposições conci- ram os srs. Camacho. Antonio José

tando alguns elementos desordei- e Machado dos Santos !

Mas esse homem o &) seu no-º governo zeram & campanha de doscredito ,

verno caíram.Era preciso, a todo o transe, pessoal.

arrancar o poder das mãos do Par- Matar politicamente um ho— Constitucionalmente “% Não.

tido Republicano Portugues. mem como o dr. Afonso Costa, Caíram porque o chefe de Es-

Era preciso, custasse o que não é empreze facil a pigmeus da tado, receoso da atitude das upo-

custasse, impedir que a obra de política como são os seus detrato— sicões, lhes insinuou a demissão.

reorganisação financeira e econo- res pessoais. A reSponsahilidade cahe aos

mica deste governo produzisse Resolveu-se entao aniquila-lo, que o fizeram assim cair.

mais beneficos efeitos. moralmente, inutilisa-lo perante o Não façamos previsões. 0 ln-

Era. preciso, por todos os meios, conceito publico, lançando contra turo vai falar. Estão semeados os

obstar a que o dr. Afonso Costa a sua honra toda a casta de ritu- ventos !

continuasse & impôr—se ao paiz perios, contra a sua probidade to- “— . ,

pela sua superior administração e da a Sorte de infamias, contra «) Pºlª Pºlltlcª

pelas suas grandes qualidades de seu nome um montão formidavel

estadista. de dejectos. , .. , — _-

Era preciso, fosse por que meio Já. em tempos da monarquia, ADMWIWRWM' FINANCEIRA

fosse, que o novo orçamento apre- os paladinos do regimen dos l ovas 0a S l * ' i *

sentado com um super—(wit de adeantamentos, vendo surgir-lhes “ _

3.000 contos, não servisse para pela frente esse temível, audacio- magnum-se ;, divida dutuante

demonstrar mais uma vez,que este so e talentoso adversario, não po— O sr. Gamer—nador Civil flo externa em 8.000 contos, resgatan—

governo era digno da Republica. dendo tirar-lhe o folego no campo Aveiro log/0 que lei-'e conheoimon- do as ohrigaçoes conhecidas pelas

Era preciso impedir que 0 mi- dos argumentos e da razão, não to da queda do ministerio tvlv- “MW Virgens-

nistro das Finanças dêsse para. podendo amarfauha-lo na tribuna grafrm ao sr. ministro do ',anp-

a roorganisaçâo da armada portu- parlamentar, onde era dos maio rior solicitando a sua rir,-numa.

guess, os 2.500 contos que em res, não podendo arrancar-lhe & ,, * *

14 de janeiro propuzera ás Côr- aura crescente da popularidade, Segundo nos ernesto, (caso se

tes. tornaram o expediente canalha e organismsse um governo evolucio-

Era indispensavel obstar a que baixo de o mandar difamar. nisto, estava já indicado quem .ortancia de 1 500 contº,

o dr. Afonso Costa lançasse, as— Nzio houve entao calunia que ser-ia o governador czªril deste. 1 Estes pªgªmentos fé;-am feitos

sim, em bases seguras &. despeza se lhe não lançasse nem infamia distrito. Parece que a, escolha por conta do suprimento pedido ao

'ª sagrada da Patria. ' que se lhe não atribuisse. recairia, de facto, 'no sr. d'r. João Banco em 1912, quªndº ªindª nãº

Era preciso, que essas melho Dentro da Republica,, separa- Ferreira Gomes, advogado e º“ gºvernº º ªr;,dr' Afºnsº Cºªtª'

rias orçamentais e financeiras por dos os grupos, divididos os ho- professor do liceu desta cidade. A conta 005%“de Estado com

ele obtidas, à custa de tanto tra— mens, suscitadas ' as rivalidades, Para o car—qo cle'comzlssaw'o de o Bancº de Portugal aumentou du-

balho, de tanto esforço e de tan- ele surgiu como o espetro amea- policia, e administrador do con- rante os anos de 1910, 1911,1912.

& _

lll'pI/ffll/IM'.

() flo/pw contra o ,)(u'hmulnlu, w—

Ill/(IN,” mim mmm grip (“MTV ll ho—

rª(z prq/(mn, sr'rírt rim/o por uma. M—

W;:io sem Has-pon,.wrhil/rlaflvs lltl [ml/-

lina. rlos pru'lírlos ounstlz'mcíonaís a

que sr «lr'rª/rmu'zfam. alheios as opo-

sições da motion/porto. Mais Izmlw.

(wm'far-sc-írr o ”interno rl/º'jhr-lo e os

dois partidos, Ir./'nwillis/a, (* ranm—

(ªhísm. («Hinowª/"iam (is Eleições lo—

mundo então o por/rir € mmm) uma

nova r'onsfifm'r'ão.

Fimrlu desta forma aniqm'lu-

do o prof—[do (lemos:-afim e a. salvo

os que agora defenderam a Cons/zí-

il'lç'rlo . . .

ª

ria. a moção Alvaro Popo assim

redigida :

«O ('oiigrq-sso. ruroriIn-vi-iulo ipi-,: mio

lis (:uinfllln algum outro o poder legislativo

«' «» pudi'r «ªx-fontivo, puis que n m'lllal gu—

verno constituo uma legitima delegação da

maioria parlainwniur, pe..-isa 7l. ordem do

dia.»

As oposições rompem em grau-

de grita. porém, não deixando la-

la: o presidente do ministerio. A

maioria conserW'iu-se absolutamen-

te silenciosa.

(ls tumultos premiados pelas

oposições determinaram tumultos

nas galerias. A sessão foi inter-

rompida, proseguiudo mais tarde e

sendo encerrada com os 115 por-

lamentares favoraveis ao governo.

numero suficiente para o (tingros-

so funcionar.

    

* *

Pagou-se em agosto do 19133 ão

Banco de Portugal a importancia de

LODO contos. '

Agora mesmo em 27 de janeiro,

já demissionario, o governo pagou

tambem ao Banco de Portugal a im-

 

Todos os governos de eoncentra— precisou nunca de locorrer ao Banco

ção & aumentaram. O que bem pro- de Portugal para pagamento das

vs 0 que temos dito : que os gover- despezas do Estado.

nos de concentração nada de util fa— O governo que assim adminis-

zem e só prejudicam () desenvolvi— trou, porem, foi obrigado o. abando-

mento do puiz. nar o poder . . . por cauza da poli—

Durante o ano de 1913 não se tiquice das oposições!

-r " º '-'
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fla os liliÍiS iilllliliilillili

uma representação da Camara Mu-

nicipal de Ovar, dirigida ao sr.

Ministro da Marinha

  

A Camara Municipal de Ovar! que o consumidor maior são ascom—

dirigiu ao 313 min-stro da Mal-“l_panhias disseminadas pelo litoral

" me de Barros Queiroz, presidente

. tem: a comissão nacional honoraria,

- , — fdesde Espinho até Mira; dosresidnos

nhª & seguinte representuçnc de da preparação do pescado necessitam

os solos agricolas locacs, que em

; mais nenhures obteeni materias fer-

'tilisantes do tão subido valor. por

[tao baixo custo o tão aptas para cer-

irigireia e beneiiciarem as suas con-

[dições geologicas.

; Decaindo e morrendo a indus

ítria da pesca da nossa costa, decai-
! . , . . . .

irao ate a miseria extrema industrias,

protesto contra os cercos amen-

canos:

És.“ Sr. Ministro da Marinha

Em sua reunião ordinaria de ho—

je, a Camara da minha presidencia

deliberou solicitar providencias de

V. Ex.“ contra uma infração da lei

de 14 de maio de 1903, regulamen-

tadora da pesca da sardinha, que pro— '

fundamente afecta os interesses dos—

te concelho.

Desde o mez de dezembro do

ano findo—Ex.mº Ministro—o lite—

ral desta região vem sendo continua-

mente freqnentado pelos cercos amc-

ricanes—nncionaes e estrangeiros—

es quaes, nos locacs de pesca pro-

prios dos nossos maritimes, andam,

livremente, exercendo a sua indus—

tria.

Resulta de tal facto uma concor—

rencia ilegal e nocivissima, que a

não ser coibida, definitiva e positiva—

mente, arruinarzt, por completo, a

industria extractiva, regional, da

pesca.

Livre o acesso dos espaços mari-

times, em que exercem a sua activi—

dade os nossos pescadores, aos in-

dustriais dos cercos americanos, de

matricula portuguêsa, uns, e de na—

cionalidade estrangeira e maior nu-

mero, a nossa industria de pesca, que

dada a configuração especial da cos-

ta na área da Capitania do Porto de

Aveiro só e possivel com e emprego

das chavegas, decairá prontamente,

acabando mesmo, e a breve trecho,

por desaparecer.

E' a ruína iminente duma região

vasta e importante, cuja riqueza

actual e o ininterrupto, e notavel

desenvolvimento demografica se de-

vem, principalmente, o existencia de

uma industria piscatoria prospera,

não sendo este ultimo um fenomeno

morbido e perturbador, justamente

porque essa industria assegura e per-

petua a possibilidade de existir.

Ha no concelho de Ovar duas

praias exclusivamente dadas ao tra-

balho da pesca, onde vivem, dela e

das industrias e comercio que ela

faz viver, alguns milhares de pessoas;

neste concelho ha, desde tempo imc-'º pronta intºl'fel'ªnªíª.

moravel, em algumas das suas fre-

guezias de mais desafogada situação

economica, uma industria de cordas-

ria (que provê de trabalho e bem

estar a numeresissimas famílias) de '

W

ical honoraria, de que são presiden—

I.º congresso dos losooioooos

tomoroioio o lnouoliioio

lorluouozos
==+=

A comissão organisadora deste

Congresso a que largamente já aqui

nos temos referido, é constituida:

Presidentes : Henrique Jese Mon-

teiro de Mendonça, presidente da

Associação Comercial de Lisboa; To-

da Associação Comercial dos Lojis-

tas de Lisboa; Carlos Alfredo da Sil—

va, presidente da Associação Indus-

trial Portugueza.

Secretarios: Alberto Macieira e

Joaquim Siqueira Coutinho.

Vogais : Carlos Gomes, Jose Pi—

nheire de Melo, Augusto de Oliveira

Soares Junior, dr. Antonio Ladislau

Piçarra 6 Jose Maria Alvares.

Para com mais facilidade se po—

der dar maior amplitude aos traba-

lhos, ainda foram organisadas as se-

guintes sub-comissões :

Publicidade: dr. Lobo d'Avila

Lima, dr. Alfredo da Cunha, dr. An-

tonio Lino Neto,'Apoliuario Pereira,

dr. Fernando Emidio da Silva 9 An-

tonio Alberto Marques.

Recepção: Francisco Barreto,

Justino Guedes, Caetano Augusto

do Rego Antonio Maria de Oliveira

Belo, ' fase Cupertino Ribeiro Ju-

nior e Agostinho Estrela.

Finanças : Vitor Marat de Avila

Perez, Germano Arnaud Furtado,

Manuel Antonio Dias Ferreira, Car-

les Victor Ferreira Alves, Florindo

Cesar de Jesus e José Mendes Nu-

nes Loureiro. '

Além de todas estas, ainda exis-

:: qual amavelmente se prestou a

presidir o sr. Presidente da Repu-

blica e que terá por vice-presidentes

es srs. ministro de fomento, director

geral do comercio e industria e pro—

sidente da União da Agricultura, Co-

mercio e industria; e a comissão 10-

o

'.
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cio e de Sa'encias Economicas das

Universidades do paia, e bem assim

;comercio, agricultura, todas as for-

ªiuas de actividade creadora de ri-

queza, de população, de progresso e

ode sevivescencia.

, indestrias promissores de larga

.e fecunda expansão—como e a de

íconservas, tão util pela soma consi-

deravel de braços a que dá. pão e pe-

lo aproveitamente que assegura de

pescaria, e que neste concelho pro—

metem activo desenvolvimento—ces—

sariam; cessaria a procura intensiva

de trabalhadores, ate agora tendo

grandemente mão num desordenado

ie exaustivo movimento emigraterio,

”cujas tendencias corrige.

$ E em troca ou equivalencia des-

ses males, em troca da mina certa

'para uma região merecedora de ser

defendida pelos poderes publicos,

nem, ao menos, ao remanescente da

, Nação adviria algum beneficio: nem

!maior bundancia de sardinha, nem

“depreciação do seu valor de venda,

nem maior penetração ou melhor dis—

tribuiçao nos mercados consumido—

res.

() beneficio ficaria indiviso aos

industriaes estrangeiros e centros de

exportação de pesca estrangeiros;

ficaria nas mãos de alguns capitalis-

tas nacionaes. isto quando se caísse

no erro funestissimo de abrogar a

legislação em vigor, legislação que

não á protecionista duma classe (num

pais, aliás, de protecionismo), mas

simplesmente de def'eza inteligente

duma das riquezas naturaes do nosso

paiz.

Confiadainente esperamos, Ex.""'

Ministro, do acendrado patriotismo

com que V. Ex.ª está. gerindo os ue-

gocios do Ministerio da Marinha, as

providencias que o abuso está recla—

mando e que necessitam duma eficaz

Rogamo-las de V. Ex.“, em no-

me dos nossos munícipes, certos de

sermos atendidos por V. Etnª.

Saude e Fraternidade.

Ovar, janeiro de 1914.

 

tes os srs. governador civil e. o pre-

sidente da Camara Municipal de

Lisboa.

Os assuntos a versar no Congres—

so farão objecto de notícia escrita

(uma para cada tese) a submeter ao

estudo e discussão em sessões pre—

paratorias, e as conclusões, que de—

verão ser claras e precisas, serão vo-

tadas em sessão plenaria com ou sem

alterações.

A comissão organisadora iu'lica-

ra as têses que deseja ver estudadas

por mais se preuderem com os in-

teresses comerciais e industriais do

paiz, recebendo, porem, quaisquer

outras que os congressistas enten—

dam dever propôr ao estudo e dis-

cussao, quando directamente se li-

guem com o fim de Congressso.

O Congresso reunir-se—a'. em tres

sessões plenarias,etantas sessões pre-

paraterias quantas necessarias para

a discussão completa das teses que

ao dito Congresso ferem presentes e

por ele hajam sido aceites.

São admitidos como congressis-

tas, quando á comissao organisadora

do Congresso tenham comunicado a

sua adesão com a antecedencia, pelo

menos, de 20 dias antes da abertura

do mesmo:

1.º As associações comerciais e

industriais do país, as camaras de

comercio estrangeiras com séde em

Portugal, bem como a União da

da Agricultura, Comercio e Indus-

tria, com o direito de se fazerem re-

presentar no dito Congresso por um

numero de delegados não superior a

tres.

2.“ As firmas, sociedades, comer-

ciantes, industriais pertuguezes ou

estrangeiros estabelecidas no paiz,

gerentes de casas bancarias eu eo-

cemerciais, corretores, capitães de

longo curso, consoles portuguezes e,

em geral, todos os indivíduos diplo-

mados pelas Faculdades de Comer-

  

   

   

 

  

  

    

 

   

   

   

   

  

 

   

  

 

   

   

   

  

A LIBERDADE

os individuos que enviarem á comis-

são, e por ela sejam admitidos, a tm-

balhes com os quais justifiquem a

sua inscrição no Congresso.

8.“ As quotas de inscrição são :

5 escudos para as entidades compre-

endidas no n.º 1.º, e 2 escudos para

as entidades compreendidas no n.“

2.º. devendo ser entregues a comis-

são erganisadors ou a ela enviados

por vale do correio.

Estas quotas são aplicadas a des-

pesas do Cogurcsso.

A cada congressista será entre-

gue., no ato da inscrição, um bilhe-

te pessoal e intransniissivcl, que lhe

facultará a entrada em todas as ses—

sões plcnarias do Congresso, e um

selo comemorativo.

Nu ultima sessão plenaria será

eleita uma comissão executiva, que

ficará encarregada de procurar se-

jam satisfeitos os votos de' Congres-

so, e que dará por lindo o seu man-

dato na primeira sessão plenaria do

Congresso seguinte.

O programa provisorio do Con-

gresso abrange 8 secções, assim dis-

tribuidas :

1.ª secçao: Legislação comercial:

letras de cambio e direito interna—

cional das mesmas; valorisaçâo do

cheque e sua unificação; liquidação

de falencius: juri comercial; poque-

nas dividas; obrigatoriedade da es—

critn.

2.ª secção : Vias de comunica-

ção: transportes terrestres. fluviais

e maritimes; viação ordinaria; cor—

reios, telegrafos e telefones; tarifas

internacionais.

3.“ secçao: Alfandegas: drawba—

cks, importações temporais. regimon

'de entres—pºstos e zonas francas; li-

mite de isenção de direitos para pe-

quenas importações; importações in-

terditas; contestações; analises; ar—

mazenageus; pautas, preliminares o

indices remessivos; responsabilidade

das alfândegas para com o publico;

despachos por declaração e por veri-

ticaçãe.

" &.“ secção: Navegação costeira,

interior e de longo curso; formalida-

des alfandegarias para a navegação

costeira.

:').“ secção: Impostos industriais:

sua unificação; inqncrito industrial:

licenças e contribuições.

6.“ secção: Politica economica:

tratados e convenções comerciais;

«Modus vivend» para o canal do

Panamá; adidos comerciais junto das

legações; funções do comercio e da

iindustria junto da agricultura; papel

primaciai do comercio no desenvol-

vimento e progresso do pais e sua

ação benefica nas relações interna-

cionais.

7.” secção : Vida associativa : as-

sociações comerciais ou camaras de

comercio; representação directa do

comercio e da industria nas confe—

rencias e congressos internacionais

economicos.

8.“ secção: Ensino profissional:

caireiros viajantes; curso consular;

estenogratia no comercio; esa-elas mo—

veis comerciais e industriais; e ensi-

no primario e a preparação profissio—

nal; organisaçãe do ensino industrial

elementar, medio e superior.

Já estão inscritos muitos relato—

res de diversas teses, contando a eo-

missão organisadora já. com as ade

sões da Companhia dos Caminhos de

Ferro Portuguezes, Associação Co-

mercial, Associação de Lojistas, As-

sociação dos Empregados de Escrito—

rio e outras. .

Além de excursões e de visitas

às principais fabricas e escolas co—

merciais e industriais, projecta-se

uma recita de gala no teatro nacional

Pensa-se em ser a sala nobre do

Tribunal de Comercio e local onde

se realisarao as sessões. .

Por ocasião da reunião do Con-

gresso deve tambem estar aberta

uma interessante exposição de este-

nografia e mecanegrafia, que se rea-

lisara nas salas da Sociedade Nacio-

nal Belas Artes.

Na secção de estenogralia serão

expostos trabalhos do jornaes, livros,

bilhetes postais, quadros artisticos,

estatísticos, de escolas de estenogra-

fia, quadros descritivos de qualquer

metodo e ainda estenografia de ador-

no.

Na secção de mecanica devem fi-

gurar maquinas de escrever, de cal-

cular, de registar, copiografes, la—

 

lhes proprios para & mecanogralia.

 

lo ªboos oollioiloo do bolotas

só se obfoom com bons

adubos

Eª precisamente nesta epoca que

tomam maior incremento as semen-

teiras das batatas, e por isso é bom

lembrar aos agricultores que, só abu-

bando bem é possível obter produ-

ções verdadeiramente remuneradoras

e lucrativas.

Aconselhamos, portanto, os agri-

pis, canetas—tinta, e outros apare-'

'

!

cultores a que não deixem de empre-

   

    

   

   

 

   

  

   

  

      

   

  

   

  

   

    

   

  

     

   

  

   

  

        

   

gar bons adubos nas sementeiras de

batatas, sem o que não lhes resulta-

rá a colheita tão lucrativa como se

deles lançarem mão.

Os adubos «. que devem merecer

aos agricultores a preferencia são os

Adubos Completos, contendo todas

as substancias indispensaveis e par-

ticularmente abundantes em Potes-

sa, visto que e este elemento o que

maior influencia tem na formação das

substancias feculeutas e umilaceas

que constituem as batatas.

São, portanto, os Adubos Com-

pletos ricos em Potassu os que (.in—

vem ser aplicados nas sementeiras de

batatas.

As formulas completas de aduba—

ção que devem ser empregadas, con-

forme os terrenos, para que os resul-

tados scjam os melhores possiveis,

são as seguintes:

completa n.U 519 ou n.“ 520.

iªilli terras Huinif'eras, a formula

complcla n." 329 ou a 330.

Em terras Argilosas, a formula

completa n.“ 381 ou a n.“ 382.

Em terras Caloi-areas, formula

completa n." 563, on a n.“ Fifi-i.

Estes adubos, aplicados na dose

de 3 sacos por cada 1:000 metros

metro quadrado.

Quando o lavrador costuma vm-

trnmes, purgneiras, ricinios, eu ou-

tros adubos organicos, não deve. dei-

xardc completar a adubação por

meio de adubos Peta-alces, apli-

cando o Cloreto de Potasslo,

na dose de 200 Kgs. por hectare.

alem da estrumação, porque de tal

aplicação resultam sempre conside-

raveis beneficios.

As formulas de adubação acima

indicadas, e muitas outras para di-

versas culturas e para todos os ter—

renos, assim como Cloreto de

Potassio, Sulfato de Pesos-

sio, Cal Anotada, Fosfato

'l'omnz, etc., etc., devem ser pedi—

dos a O. Heroido & ().“, com escrito—

rios em Lisboa, Porto, Pampilhosa,

Reges, Santarem e Faro, devendo ser

sempre exigida a marca Trevo de

4 Folhas.

.Mc.—_..—

tinoo dios bom passados

Iloio acordo ou outo o Eolrolo

Meu carro Rui.

Compreendo a sua der o sinto

a tormentosa provação porque aca—

ha de passar o seu espirito de ([e-

moc-ratz'co e a sua alma de patrio-

ta.

Não seria eu, pois, quem nesta

hora lhe viesse falar da. Guarda

onde parei na narrativa da nossa

excursao a Estrela, recordandoflhe

episodios alegres que se não ea—

sam com o luto que e envolve.

Não. Respeitamos & do: alheia.

Demais a mais eu, educado nu-

ma escola de juristas e profissio-

nal da lei não podia esquecer

aquela. diaposição dos Codigos que

manda respeitar os oito dias de

nojo, sustando a. prosecuçfoo de

qualquer processo, quando portas

a dentro do lar se instala prasen-

teira a. Parca cruel.

Seria uma profanação proceden-

do doutro modo.

Até a semana, pois, meu ami-

go, e faço votos por que o Sepan—

do se amerceie de si e do Alberto

fazendo-lhe entrar pela redacção

dentro lufadas de alegria ruidosa

e festiva.

' Sempre seu dedicado amigo,

Cherubini Valle Guimarães.

 

José Romão ]onioi

AVEIA“)

Rua Manuel Firmino

( ç, Retratos. Grupos.

l Trabalhos artisticos

ESPECIÍÍMDADE

mu RETRATOS ms

GREE—lªlÇHS

Perfeição e modicida-

de de preços
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Em terras Arenesas, a formula

quadrados, ou sejam 150 gramas por

pregar na adubação dos batataes, es-
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de Ferro Port.uguezes

renderam aproximadamente :

Passageiros. , . . . . .

Recovagens ......

Mercadorias . . .

 

Em 1912, receitas de-

fi n i ti vas .......

Diferença a favor do

1913 .........

buida :

das Novas e de ('olmb'rn

a Louzâ

periodo de tempo renderam :

Sant'Ana a Vendas Novas :

Passageiros .........

Coimbra a Louzd :

Total. . . -

menos 1:23931 que em 1912.

Linhas ferreas do Estado

De 1 de janeiro do corrente ano

mente:

Linha do Sul e Sueste :

15:34:4963-11; menos 439645597

Linha do Minho o Douro :

1616458300; mais 994633347.

___—___...—

i orimo dono todo

O Povo Beirão, jornal repu-

blicano democratica de Vizeu. con-

ta o seguinte edificante caso :

«Na passada sexta—feira., foi

presa na Boaideia uma. beata de

nome Margarida, criada de servir,

por constar no regedor daquela tre-

- guesia que ela havia feito desa-

parecer um filho que ha pouce ha—

via dado e luz. Uma vez presa, no-

' gou o crime, Sendo por isso sujei—

ta a uma inspecção medica que

constatou que o parto havia sido

recente. A instancias do adminis-

trader, confessou o crime, indo,

acompanhada de dois cívicos, ii

_ povoação da Torredeira buscar a

criança a um aqueduto da via fer—

rea, onde esta mãe desnaturado a

havia lançado.»

E' uma sectoria da religião dos

padres a autora deste crime he-

diondo e repugnante.

Esta miseravel gasta talvez to-

dos os beijos a enlambuzar as

mãos dos masmarros e a besuntar
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por preços sem competencia e com

mexeedivel perfeição, para o que

material típografieo e pessoal devi-

s a
ª“ e
_J i;?

:? fiª .
e; ª possurmos as ulti

Í-a .a
nª”. gg . -
%% É damente habilitado.

É; a; —»<rcrsa»>o<——

f,; ff Pedir amost
eª a'?»-

.v &
adnli n istração da“Lilu-ralado,,

' iii ' "f.ªsMsdsªeªa'o-«ãeªwaaªa'n

v tomªto-kªiã-ªs'aàªaªewa

 

(“umpauhia (lo.—s (Yum i In II os

Desde janeiro atoª '? de outubro

de 1913 (40 semanas,! as linhas fer-

reas desta companhia f'erro—viaria,

2.2giiztli'03ii

48655435

2.4(ingi735ii

Total . . 5.252zlfi7lii

:'i. lõU:2fiT$

! 01293093

Esta diferença estai assiti] distri-

Passagcims mais

Recovagcns mais 3150431013)

Mercadorias menos 3259338133

Linhas de Sant'Ana :: Von-

l'lstas linhas formas no mesmo

18335433

ou sejam mais 3:82856 qnn em 1912.

8:11333

26:06:35

até 20 de outubro, as linhas ferreas

do Estado tiveram o seguinte rendi-i

que em igual periodo lil) ano passado. l

eseseaeseaseaw # Ferramentas.—cena

& I—
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por certo distrair alguns para e ti-

lhe, o por isso lhe nniquilou a

existencia.

Qur- tratem os padres de cano-

nizar esta río—fumo: criatura, que

! da honra e lustre ao jesnitismo...
——-_—O“——_

omorolo om o trio!

Camaras Portuguesas de comercio

e Industria do Brazil

A convite da (Tainara Portugue—

za do- Uomcrcio e industria doRio

de Janeiro e por proposta do eu.mo

ministro de Portugal sr. dr. Bernar-

dino Machado, vai ter logar naquela

capital uma reunião dos delegados

das (lavouras Portuguesas de Comer-

cio jzi instaladas no Brazil.

A data da reunião ainda nao es-

a visita dos delegados que a Asso-

ciaçao Comercial de Lisboa vai eu—

viar ao Brazil, afim de lançar a subs-

crição de capital para a linha do na-

vegação, que se projecta, de Pertu-

gal para a America do Sul. com o

auxilio de governo português, dis-

cutindo—sc nessa ocasião assuntos do

alto interesse para e comercio luso-

brasileiro.

[szmlrítu fixzida, mas deverá coincidir com

Recovagens _________ 15:0793 Caruara Portuguêsa de Comercio

Mercadorias ........ vemos ª ““umª ªº Pºrºªm'ªªºº«___ Acha—sc instalada a Camara Por-
Total _ _ 10,3:8543 tuguezu de Comercio e Industria de

Pernambuco, ficando organisada &

sua administração pela forma se—
. . ,. «ruiute:

Passageiros......... lbz3oi2$ º , .
,, _ , H.,, Lionsul de Portugal, Antonioltecovagens......... 1 J.J.“; . . . .Mercadorias ifrllllClSCO Loureiro, presrdente _Ma-

nuel do Carmo Almeida, tesoureiro

—Antouio Joaquim Barbºsa Viana,

secretario—Vogais: Albino Neves—

Alfredo Candido Couceiro, Albino

Simões da Silva Brito, Augusto Jo-

se Ferreira Carneiro, Artur Gomes

Teixeira, Carlos Gonçalves Maia.

lClauflio Jeso Guerra, Emidio Figuei-

Era da S. Fonseca Nunes, Francisco

de Assis Cardoso, Jeae Ferreira da

Silva, José do Paiva Ferreira Alves,

,José Antonio de (.*arvalho Junior,

,José Fernandes Nunes, Luciano Au-

Ígusto da “Silva, Marcelino Ferreira

Passos.-Comissão permanente de

'arbitragem: Comendador Jose Ma—

ria de Andrade, Joaquim Ferreira

*de Carvalho,.ioaquím de Lima Amo-

rim.

A primeira sessão ordinaria da

«Camara Portuguesa de Comercio e

Industria de Pernambuco» teve lo—

(rar no dia 27 de agosto ultimo, teu-

e a ela comparecido o sr. Carvalho

Neves que apresentou as bases que

foram assentes entre o Governo Por—

tugucs e a Associação Comercial de

Lisboa para o estabelecimento da li—

nha. de navegação portugueza para 0

Brazil.

O Conselho da Camara de Per—

nambuco ficou muito bem impressio-

nado com as bases apresentadas e

resolveu oficiar a Associação Comer-

cial de Lisboa para que os delega—

dos que ela tenha de enviar ao Bra—

zil vão tambem a Pernambuco, onde

se espera que obtenham capitais pa—

ra a nova empreza.

A Caruara de Pernambuco agra—

deceu por um oficio o Camara de

Rio a comuniçãe que lhe fora feita

por *inªermedio do sr. Carvalho Nr— '

VCB .

*_*—0.0—

TUBISMD

O conselho de turismo, vai mau-

dar imprimir um folheto de pro-

paganda do nosso paiz, destinado

ao Brazil e outras Republicas sul—

americanas.
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A. LlBERDADF —

  

Muzeu e Biblioteca

de Aveiro

 

Projetoa—se um noVo melhoramento

 

para a cidade. Irá ele por deante?

Tendo o ilustre deputado sr. “para o estado em que se encontra

dr. Marques da Costa, que é tam—

bem o presidente da Junta Geral

do nosso distrito, lembrado ao sr.

Ministro da instrução a necessi—

dade de se dotar o muzeu de

Aveiro com verba e pessoal que

permita a sua exposição regular

ao publico, o desenvolvimento das

a biblioteca que se encontra nu-

ma das salas do edificio licial.

bao 6.000 volumes de nenhum

interesse para o ensino secunda-

rio mas que e pena deixar perder

o para cuja conservação o liceu

,de Aveiro não tem verba nem pes—

seal.

suas instalações e. portanto, o, Em alguns conventos do distri-

  

' Aassinaturavae bastante adean—

ltada, sendo de prever que o nos-

Tal e o problema que abranger

o homem e o soldado, & familia e

so Teatro tenha. nessas noites duas a sociedade. o 'j-iresente e. o tu-

colossaes enchentes, pois raras

vezes nos visitam companhias de

opereta compostas com tão bons

elementos. .

A orquestra do Teatro Nacio-

nal que acompanha a companhia,

vem sob a regencia do habil maes-

tro Bernardo Ferreira, um dos au-

tores da musica da opereta tiao. Em Sri tocou a Íilarmonica

turo.

Continuarei.

A. de. Semasc.

professor do liceu.

rir—ESTAS"

ltulisamm—se no domingo em

se e Aradas festas a S. Sebas-

  

   

Pela Cidade e peloDistrito

   

A Camara Municipal

AVEIR

nos seus munícipes

 

A romãs—vio are/enfiar do Mims-u Não e novo encontrar pelas Pa-

;lÍrlnÍr/píufr'z (Hs-fl'íbuir, [IPM ri- redes dos predios, nos edificios pn-

   

 

  

  

 

acrescentamento das suas coleções . to ha tambem livros que convém

artísticas e da muita importancia aproveitar. Todos esses volumes

que já tem, e tendo-se solicitado se podem reunir em um edificio

tambem, do mesmo Ministro nao. proprio que poderia ser o do pro-

so providencias contra o estado ' prªo convento de Jesus quando se

em que se encontra. a biblioteca extinguiraEscol-a Normal ou non-

do nosso liceu mas a creação de tro qualquer. Corn pequeno dis-

  

  

  

 

Guerra aos homens,

que sobe a cena na primeira noite.

Um dos quadros 'da graciosa

revista 0 31 que vae na segun-

da noite, é o Club dos Sala-rw,

que é sem duvida o de maior su-

cesso de toda a peça.

(ls bilhetes continuam a ronda.

na Tabacaria Augusto Reis.

Roubo au acioso

Na noite de quinta para sexta—

feira, da pashada. semana, gatunos

audaciosos e sabedores, talvez, do

terreno que pisavnni, entraram

José Estevam havendo vespera o.

fogo, e tambem a c-hnrauga de

Erossos.

Em Arada tocou uma charanga.

Como o dia estivesse bom. da

cidade saiu muita gente em pas-

seio pelos arredores e para as fes—

tas.

 

...

Dr. Manu ] Alegre

Acha-se ja completamente ros-

tabelecido da grave doença tpm

durante algumas semanas o reteve

no leito. o nosso querido amigo

e ilustre deputado sr. dr. Manuel

   

   

   

 

  

    

tlm/r», u man./Josie «[u-r nham-u pu,-

lrlinrumis (? qiw é mn justo «pêlo

(UM rama/ripas para que respeitem

(' obstªrumn r'lj/ur'mammilr' rrs ,) ml”,-

ras mar.:zír-rpmlxu ”(lu lunr'umlo .m-

hl'r' a mapithlír'ri. como (: ('a-(la pus-

w .s'lufr'llt', lui/(r fl. ras—produ!” dejectos,

mio inutil[mudo n m

phrn/nfâr's' rio.—ª “jm-(lins ,me/nm,

mio enchendo HN puro:/rs de i'm-m'a"-

g'rirªs obsc-mms- qm flua uma (ris/('

ir/rr'a. da Nossa cªrburação (' IMI” «rho-

mlm nin/f:) a ”uma Wim! wir-, l'fl',

no,—- parei-(' qm' sem, .s'r/

rir/optaria". medida.—' mais l'ltPI'l/l'l'llns'

do que rr»- qiw (Ill; ”qui .eu h-r'mpos—

(n i'm pru/frªn sijjrl pH.—NÍUI'Í por rw)-

hm «ix transou'.s'sríi's rim—' [ms/ums

rn,:mir/pzzfs lll' vma rr fin/im rm ritu-

m'r'rn'mlu "

. (IU

blicos e particulares. inscrições por—

uegraficas e outras, fazer nocivos

despejos nas ruas e caminhos publi—

cos. inquinar nos tanques e bebe—

douros publicos as aguas destinadas

a gados c a limpeza domestica. en- '

centrar encravadas as raletas e de-

teriorados os jardins. sujas por ma-

terias varias as aguas dos canais da

cidade, e feitos outro;—* estragos até

em propriedades particulares, e a tu-

do isso a Camara Municipal de Avei-

ro, uo iutemsso geral e. defendendo

muito principalmente a higiene pu—

blica, ileseja obstar, a todos pedindo

se subordinom as prescrições que so—

bre todos impedem, o que cada um

seja de era avante, o fiscal dos ou-

tros «. de si proprio.

uma biblioteca publica nesta ci-

dade, o sr. dr. Souza Junior en-

carregou, por portaria, o deputa-

do sr. Alberto Souto de, em co—

missão gratuita, estudar estes pro-

blemas e sobre eles apresentar

'um relatorio.

  

  

  

pendio do Estado e o auxilio par-

ticular para aquisição de obras

modernas, poderia, assim, formar—

se uma biblioteca pub lica razoa-

vel e util.

E' uma aspiração velha da ci—

dade. Em tempos procm'ou reali-

   

por arrombamento na casa onde

está estabelecida a Vaccum Oil

Company, na estrada da Barra e

forçado o cofre, que nao era dos

Alegre.

Durante a sua doença o nosso

amigo recebeu as mais inequivo-

cas provas de estima e cinisidera-

 

  

”it”-*º*,- i”-*"'“""-*' ª ª"" ""'ª/""“ª”/““- ? A (Tamara dispondo anualmente

,,,/,, ([m: por mais rir uma /'(*.=.'_ , . [com a limpeza publica, reforma do

“'I!“ '"?“ ““W“/“fº ""º- Íarrorcdo, concerto de ruas e cami-

AU" ['ª Mim")?“ Jª "'“” ““W"" nhos. reparação de mercados, lava—

  

 

mais solidos e resistentes, rou-

baram dinheiro na importancia de

385$00 escudos.

ção por parte dos seus numerosos

amigos pessoais e politicos.

  

   

lho flw poss/un, ('a/'H'rmr-rr. quem.

[uu' mrumplo, m'mlu lm prum-u.»- "ti?-was"

prf/Hmm r) riª/mr.! lll).w'rr'ru'”lr/runas

das m l-un'squr' (':/dw];'f'm'mn.rr .-l(ºv-

donros, tanques, tªl-«'., e outros tra-

balhos da sua alçada, algumas cen-

teria.—1 de escudos, que melhor utili-

saria so porventura a deterioração

 

Dizem que ha desconfiança que Escola a concurso
Não se trata pois de nenhuma. sar esse melhoramento a. Associa-

sindicancia, nem de coisa pareci- çâo Comercial. Depois & Caruara

  

0.5"th dº Tºut.” fosse um m'h'i Acha—se aborto concurso para

vrdno que ah fºi empregado, mas

 

  nit/rl Bou/o 1/1' .lfuufru. r'unm rum lm

mede—>" que (”Hirªm lm psp/rifa dc:

IIU—(771 r'swl'r'l'l'r'l fall/( (( mr.-rlz! lhº pru”-

propositada dºs menos escrupulosos

se não fizesse em tão larga escala.

'l'em-scda, “ao organisador artistico do'

muzeu. sr. Marques Gomes, cuja

competencia em assuntos de arte

é digna. do maior respeito e cujo

iuransavel esforço em prol do

nosso muzeu é digno do maior

louvor.

Graças ao seu saber, ao seu

trabalho e á. sua dedicação,

que todos reconhecem, a cidade

de Aveiro tem, dentro dos seus

muros, uma notabilissima. colecção

de obras de arte que faz & admi—

ração de quantos nos visitam.

0 muzeu de Aveiro não é, pois,

hm muzeu, insignificante; é um

muzeu importantíssimo que mere-

ce que o Estado o sustento e con-

serve devidamente.

0 muzeu de Aveiro foi dotado

na lei orçamental para 1913-

1914 com 300 escudos. No pro—

jecto do orçamento para 1914-

1915 tem egual dotação.

Ora não é com 300 escudos

que o muzeu pode ser convenien-

temente conservado e ampliado.

A condução de objectos, a sua be-

neficiação etc., um guarda ou con—

tinuo, exigem maior quantia que

e preciso obter do Estado a bem

do patrimonio artistico nacional.

A creaçáo de uma biblioteca.

em Aveiro etambem de grande

necessidade.

O ilustre Reitor do Liceu tem

varias vezes pedido providencias

  

   

  

  

  

   

  

    

 

' los deputados e outras entidades

  

Municipal, se não estamos em er-

ro, o mesmo pensou. Mais tarde,e

ainda recentemente, um grupo de

operarios tentou fundar uma bi-

blioteca que se chegou a instalar

num edificio da praça Luiz Cipria-

no e que se intitulou Biblioteca

Operaria.

Conseguiram reunir alguns vo-

lumes e te-la aberta. a leitura no-

turna durante algum tempo, fra—

cassando, contudo, em breve, a

tentativa por falta de meios.

Ora tendo conhecimento destes

factos ,o sr. Ministro da Instrução,

e mostrando os melhores desejos

de atender as reclamações que

nesse sentido lhe foram feitas pe-

de Aveiro que se interessam pelo

progresso da cidade e pela ins—

trução da_sua população, encar—

regeu o director d'A Liberdade

de lhe fazer um relatorio sobre

estes assuntos para melhor ava-

liar das medidas a tomar.

0 governo caiu. Não sabemos

quem sucedera ao sr. dr. Souza

Junior na pasta da instrução e se

o novo ministro terá os mesmos

propositos.

Se os tiver, não deixará o di-

rector d'A Liberdade de lhe pres-

tar humilde concurso desempe—

nhando-se da missão com que o

honrou o demissionario ministro

da Instrução.

Mm._.. li.-

Bombeiros Valvulados (lt litlio
go do Povo, semanario republica—

no anti-clerical que se publica no

Completando na ultima terça- Porto, Sol) a direcção dos srs. Bar-

feira, 27, o seu trigessimo segun-

do aniversario de fundação, a 8.8—

sociaçâo humanitaria dos Bombei-

ros Voluutarios de Aveiro, fc-lo

anunciar, por uma salva. de 21

tiros de dinamite, na manhã da-

quele dia, e embandeirou a. tocha-

da da sua sede, na rua 31 de Ja-

neiro.

Na proxima segunda-feira, que

e quando o aniversario se festeja,

havera no Teatro Aveirense um

espectaculo por um grupo de ama-

dores desta cidade, e ginastica pe-

los bombeiros.

Pela imprensa

O nosso colega local 0 Pro-

 

tolomeu Severino e José Vieira.

, =+=

Da antiga. e acreditada casa de

sementes Marques Loureiro, hoje

denominada Companhia Horticola-

Agricola Portuense, recebemos o

bem elaborado catalogo para 1914,

o que muito agradecemos.

l't'l'lllll Allllllllltll

' definitivamente nos proxi—

mos dias 5 e 6 que vem a com-

panhia de opereta do Teatro Ave-

nida de Lisboa, 2.º turno, dirigi—

da pelo actor Carlos Leal.

Para tratar da montagem “das

apoteoses finais e grande profusão

  

de luz, tem estado entre nôso ha.-*

  

. , uovimeuto do ll'lllll'll'n logar da

que ha talvez um ano d'ah saiu. l l -

  

“trufa/ius un.—: IMVU/('s do [nw/in

Onde» ('s/ri ius—[alado mn «ri/win II:“

voi-ilicado que após a

limpeza de uma rua. para ela con-

vergem os lixos que de algumas ca—

  

  

   

 

   

  

  

  

Dentro, perto do cofre, deixa escola de Sarmzolla. iremmzia de

ram a ferramenta com que traba-

lharam, e fora, perto da capitania

do perto, os correr./mos onde es-

tava o dinheiro. e um fato novo

de um empregado.

—-uw.

l es'rola primaria e a educação

pedagogica -

A terra classica da sciencia pn.-

dagogica é a Alemanha. Paiz al—

gum, onde a educação popular fo-

mentada e desenvolvida pelas es-

colas primarias tenha sido impul-

sionado de uma maneira absolu-

tamente racional e baseado eu:

criterio scientifico concede num

ponto de vista ri patria de Jaber.

de (')verberg, Diesterweg e outros

A pedagogia alemã épedagogia

fundamentalmente nacional, desde

(_.tmtrtrlor d' [chrome/'a

'»

Cacia.

, _ ._.—.._.—+.-—

l'ola armsontação do sr. Cortez

Machado, antigo contador da no-

marca de Estarreja. foi despacha-

do para esse lugar o nosso parti-

cular amigo sr. Luiz lªirmino ito-

galla de Vilhena que ha tempos

l'esºdia em Lisboa onde era em—

pregado no ministerio da justiça.

Ao sr. Luiz Frmino que pelas

suas belas qualidades de caracter

deixou naquela cidade inumeras

simpatias, as nossas sinceras feli-

citações.

_ _M»%

lala do correio .

pagos no ll0lll|tlllllt

A troco da taxa de 50 c. podem

ser pagos nos domicílios das terras

 

  

  

  

  

nmmms vlws/u (if(/(Nil). lªn,-'a. yan/('

rh' I(r/ (”N/I).”! «5 um ([!U'U, mntsrªveru

I'Uíl'í'i'll-I'ÍI. pmh'rrã ser“ p;"u/iqzw. (')

",,,(W'fiw/u :: que ulmlímm (Ipuf,/His-

//'«/, l'un/HJ“. lll/l' lt ('É/murro ris/(i—

lsas r- oficinas para ali sao acarreta-

m! Err/nuam rir. nn Um,/"ir» rlz/s «nuªl

dos.

Desde que todos nos compone-

trcmos do dever de zelar o qm é do

município. que nosso o, preservan—

do—o dos inconvenientes da diteriora—

ção, não se como beneficio para a

saude publica mas até. como de—

nionstraçao de civilidade e boa edu-

cação local aos olhos dos estranhos

e de nos mesmos. entraremos num

periodo de vida nova, concorrendo

_ _ _ todos para. o mesmo util lim e dei-

Ã l'flflll-ªª'ªw ºxººlltll'ª “lª “ª'."ª'l xnndo que a Camara ocupe o seu

ra Munrcipal do concelho de Aveiro. » tempo (>, gaste os seus rendimentos

desejando, “ªº «lini. transformar d“ªi-lem melhoramentos de mais veste

de já os habitos desde ill'tltl) permi- alcance.

tidos, mas ir realisando, pouco a

pouco. a obra. do saneamento moral

e du- desenrolvimento material dn:

cidade !” concelho, no desempenho

da ardua missão que lhe foi confia-* ,, “'

da por ele,-içar) dºs seus munícipes, ªº) 'para º futuro, carecer de ªº

para o auxilio de todos eles apelal "“ª dmg" dº novo, com fº aguarda

neste momento o a todos expõe ªllª“ elªs ª atendam, como de certo

necessidade de cada um de per si se * farao & ºªtª breve Sºhº'tªçãº fm"

rL//*1'/)u,f'r_'õrfx_ por "“fim ;( lurlus ((,;

mar;/Wha.»- «fl/n' vimos aponhrmlu ,,

flw/ll “'N—(ir;

:lm'J/tf n m).—.net: (lim/«) rir/rr. ins/amos

«'e/'In; .i'r'l'li .x-(wlclrr/rulu ]Wi' for/rr (L ím—

jn'r'nsa lurªr/l.

Stir/w» () nunc/jcsm : ,

(( mis- uulr'lt "ri/'Na mm

A Caruara resume no que aitica,

por agora, quanto dos seus adminis-

trados espera para começo da sua

administração. 

meira.

  
abaixo designados os vales emitidos

nas estações do continente e ilhas:

Abrantes, Angra do Heroismo,

a musica e o canto que celebram,

nos comícios infantis presididos

pelº mBStre—echºlª' º ªmºr dª pa." Boia, Aveiro. Braga, Bragança. Cas-

mª e ª glºriª dº pºvº» ªté «1 gl-ªteio Branco, Coimbra, Covilhã. El-

nastica que fºrmª º soldado, vivas, Evora, Estremoz. Paro, Figueira

ensino profissional que, prepara da Foz. Funchal, Guarda, Guima—

todas as industrias. lml HºgªgtlllZF-Eºª- [[fi'llfgºb llzºllàiªi

-— - = 115 )03 Ol' il "'l'tj, Oil «& B º'kl “à.

A escºlª alema “Sª &. um hm Porto,,S-antareui. Setubal, Tliãmar,

bastante alto da educaçao. A cs— Tºrres Nºva,. Viªnª do Castelo, Vi-

cola alemã e educativa porque ela ia Nova de Portimão, Vila Real e

fornece conhecimentos que esti- Vizou.

. . . , ,, -.__,.....______.
mulam a inteligencia e formam o

coração da criança. Recenseamento eleitoral

A escola primaria alema, tao Foi grande o numero de reque—

apertciçoada como ela se encon-

  

 

rimentos entregues na secretaria

tra, foi creada sol) a inilnencia (le-dª Cªmªrª Municipal pedindo ª

Pestalozzi. Este grande professorªillªªºª'ilºªêàU “05 cadernos de recen-

de Yverd()u no ,,,,“ «Evangelho» seamento eleitoral deste concelho.

demonstrou que a renovação moral ' 11h

de um povo só pode ser obtida

por meio de uma educação que

fome o caracter. E como o cara— ***—“_.

cter preserva o individuo do vaso Meirinhos, ls

(nicmnnnna)

BF esperado com anciedade avin-

social de corrupção assim a ins-

trução publica garante a deteza

da area que pºr ela é abrangida. da a Aveiro do grande tribuno da de-

Depois de Pestalozzi, a maior moci'acia,_ilr. Alexandre Brªga, um

parte dos pedagogos mundiais tem dos mais tulgurautes espiritos de nos-

defendido os seus sãos princípios ?ª“ Pªrlª—“q“ mºtº é mºdº—hº"
_ _ je alguns dos seus companheiros que

que sao de molde a estimul_ ª“ º foram no estacelameuto damonar-

espirito e & ªtÍVidade pessoªl. quia, amesquinham esta Patria só

A pedagogia moderna é o filho ' com. a mira na derrocada do grande

da Renascença a da Reforma re— , partido democral ico, que .bem alto a

ligiosa nascido de um setocer da quer levantar. Nunca julgariamos

.. . . no a desunião da rando familia re—
naturez e do empirismo humano, q g

   

impôr as obrigações que a cada um

cabem. Em beneficio da terra, por amor

A cidade enferma de graves de- dª terrª em que tºdºs nós nascemos

feitos que a sua Camara Municipal l º que de todos bem merece º Pªiªº“

se propõe começar de corrigir.

Ha contra o arvoredo a malque—

no serviço que lhe prestamos.

Aveiro, e Secretaria Municipal,

rança do rapazio, e não e raro que 20 de janeiro de 19l4.

indivíduos com responsabilidades.

saídos da taberna, contra ele so mani-

festem tambem.

 

Costa, que felizmente, quanto mais | bil e bemquisto empregado na fabri-

o querem reduzir ao mula, mais o'

levantam O povinho já não acredita

em cantatas- de certºs tribunOs. Ha-

ja em vista o parlamentar sr. Joao

de Freitas, que muito palmo/tmn e

nada provou. Perdeu com certeza a

melhor acasiào para estar calado.

: Na ocasião que escrevemos

correm boatos alarmante.» sobre a

greve dos fcrro-viarios. Entre outros

grandes descargas em Lisboa, produ-

zindo enorme mortandade; explosão

de bombas; pontos destruídas, etc.,

etc. Dizem alguns, quem é culpado

de tudo isto.? dr. Afonso Costa. As—

sim o diz e quer os evolucionistas o

camaehistas de acordo com os maio-

res iuimigos da Liberdade—':.»- sem

(pamela. Assim lhes faz conta para

derrubar o maior estadista portu-

guês, Com taes politicos oposicionis-

tas à. obra governamental que. espe—

ra o povo português .º A, decadencia.

= Esteve ultimamente entre nos

de visita a sua familia, e nosso pre-

claro amigo Manuel Nunes Morgado

ao Caetano.», habil artista, em Mas-

sareIIOs, Porto.

: Algo incomodado, tem pas-

sado estes dias o nosso companheiro

" Presidente da Camara Executiva.

Bernardo de Sousa Terres.

 

cu da Vista—Alegre.

No dia 16, debandaram daqui.

alglimas familias para a tradicional

romaria dos Santos Martires de Mar-

rocos, de Travassô, ('Aguedal. Segun-

do nos consta este ano não aparece-

ram penitentcs de armas ás costas.

Aqueles sanita/ms deixaram de li-

vrar mancebos da vida militar. Coi—

sas da vida.

= Teem vindo do Rio de Janei—

ro alguns patricios nossos. chegando

ultimamente os nossos amigos João

Ferreira «O Vagueiron e Manuel

Nunes Morgado »:o Giraldo-».

: Teve a. sua. feliz dêlivrance &

esposa do nosso amigo Manuel Mar-

ques da Silva.

Parabens.

: No passado domingo, bati-

sou-se uma filha do nosso amigo João

Francisco da. Silveira. Foram padri-

nhos do neolito, Carlos [maginario e

Victorino Andorinha.

: Os caçadores da Vista-Alegre

resolveram hoje uma caçada ás per-

dizes e galinholas, por saberem que

o sr. Artur ltazoilo, mudos melhores

atiradores—andou ba dias em lucta

com algumas daquelas aves. Espera-
gresso completou na segunda.-tona bil ºlétfifíªtª Joaquim Valente,

0 seu primeiro ano de..p,uhlicaçâo.

Por tal motivo lhe inderessamos

os nossos cumprimentos.

=1—= '

Recebemos o n.º 7 de 0 Amí-

 

do Teatro Nacional do Porto.

A Empreza acaba de pedir pa-

ra vir a esta cidade fazer o papel

de 31, que creou em Lisboa, o

distinto actor João Silva.

. . _ public-ana, desse numa politica tão

elª» hºje representa uma 11115380 reles e carregada de odios por parte

do partido Evolucionista, quer na

imprensa, parlamento e conferencias

publicas. A febre da ambição do

mando chegou a um tal abismo!

Desacredita-se e estadista de mais

social e está. em relação com a

concepção moderna do destino hu-

mano. Esta concepção, larga, te-

cunda, democratica. repousa sobre

Julio Cesar Catarino.

Desejamos-lhe rapido restabele-

“cimento.

= Consorciou-se ontem a galan—

te tricaninha, Zulmira Nunes Vidal,

mes que façam boar'ollmita. e que

semeiem tambem algum chumbo.

A“ ultima hora sabemos que ha-

teu o record a galinhola, o sr. lts-

zoilo, aparecendo as perdizes ao sol a idea do progresso universal; valor—mas “ invejavel—dr; Afonso

com Joào Beatriz, filha do nosso ami-

go Joaquim da Rocha, «o Zeta», ha-

posto, não podendo ser mais procu-

rados. Suzano.  



. doentes, que todos salvem como

A LIBERDADE

  

   

    

 

  

bs senhoras
que não sejam bem reguladas, de-

vem tomar & Amenorrhei-

na. que normalirarâo o seu flu-

xmen osai.

Dose : 1 ou 2 comprimidos

a cada refeição até que as regras

menstruais estejam normalisedns.

A opinião da me"

dioina sobre &

HMENORRHEINH

Não mostramos opiniões de

em geral são obtidas, mas sim el-

gumas opiniões dos mais distintos

medicos do paiz, verdadeiras nu-

toridades, que recomendam a

Amenorrheina. :

0 Ex.“ Sr. Dr. .Anthe—ro (Ia. Silm-

distinto especialista de doeuçue das'viao

genito—uriuaries em Lisboa. du. : «j'l enhs

ensaisdo na minha clinica os comprimidos

de Amenorrheinu; os resultados obtidos

teem ida alem da minha expor-taum. pelo

que st,.tenho que congratulnr-me».

Lisboa.

(e) Anthem da Silva,.

O Etº'gr. Dr. Joaquim Antonio Sal—

gado, distinto clinico em Lisboa, diz: <_<To-

nho usado com frequencia os comprlmldos

de Ãmenorrheins, que (cem dado excelen-

tes resultados».

Lisboa.

(a) Antero da Silva.

ºº'. .. é! Fí' "EPI-l.
. .

|

- arergoEÉi-mãã iii Iªldªojeiliz ?É?130,22 kirtrnrrlnnm romano do comboio

maior prazer que o felicito pelos prepara—

dos que sob a sua sabia direcção tão nm-

í/icos resultadosme tem dario na dom-u.

everei especialisar aqueles que mais re—

petidas vezes tenho indicado. & Amenor—

rheina, Carvão e Tonicinu.

Porto.
.

(a) José de Fiqurrrrinhas.

0 Ex.“ Sr. Dr. Americo Monteiro de

Matos, distinto clinico em Paços de Fer—

reira. diz: «Obtíne maravilhosos resulta-

dos com &. Amenorrheina. Aparte algumas

dores no ventre, os efeitos foram rapidos

e satisfa terias».

Paços de Ferreira.

ra) Americo Ferreira de Moto.—«.

0 Ex.“ Sr.Dr. João Blavíze de ()lir'cfí—

ra e Castro, distinto medico em Bucelas,

diz : «Declaro que os comprimidos de Ame—

norreina, deram vantajosos resultados no

ouso patologioo para que estão indicsdos,

dando preferencia a cela pwpamçãn por

ernuzís agradavel po.-ra os doentes»,

Bucelas. . ,

(a) João Blaize de Ohonrn e Castro.

=+=

Preço de tubo 31 e.

=*:

A' venda em todas as boas

&
.

farmacias

DEPOSITO GERAL em Lisboa;

—Neto, Natividade & C.“, rua Jor-

dim do Regedor, 19. No Porto :—

Antonio M. Ribeiro, rua 8. Miguel,

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça,

"rá caixa postal n.“ 22. (Brazil),

“ LIBERDADE.:
E” nosso representante no Po-

o .1'. João Rodrigues Testo Junior

as queru os nossos preeados essi—

nsntes se poderão dirigir para

.luelquer assunto referente neste

jornal.

 

 Aprendizes

Precisa—se de dois para concer-

tos de lucro-lotes, neste eldnde.

Neste redenção se indico.

“& EÉEEBAD
E”

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

de Preço Luiz Cipriano e na Taha-

em'in Veneziano, nos Arcos:

M

Novidade literaria

 

"bs inooniiorioo do toquei,

Acabo de aparecer este sense-

eionnl romance.

A' vendo no Porto—Escritorio

de Publicações, rue Formoso, 384.

do José Ferreiro dos Santos.

  

original do Eduardo de Aguilar

o ronsogrodo no insigne Estadis-

to dr. Alonso Gosto,

W

De po-ofrmd—is. é um soberbo trabalho

literario, um dos romances mais vibrantes

que se tem escrito em lingua portuguêsa,

Prende & atenção. Delcita o espi-

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissrmas personagens

admiraveis.

Um grosso volume em grande turma.-

to 500 reis, zi cobrança, mais 50 reis.

Importantíssímo—O produto líquido

do romance De prllfu-nllis será oferecido no

insigne Estadista dr. Afonso Costa, para

que s. enª o entregue à Tutoria (Ia Infan-

cria. uma instituição patriotica do que é um

dos fundadores.

Essa importancis serrªr acompanhada

de um luxuoso album em pergaminho.

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis—

mo e demonstrando espiritos verdadeira-

mente liberais, adquirem o De Profundis.

que 6 um terrivel golpe atirado ao jesuítis-

mo.

De todos os nomes que homem esse

album, será feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

Todos os pedidos do De Profundis

podem ser feitos à redacção de A Voz da

Instrução, Praça do Rio de Janeiro. 5.

rrchâo—Lisbon, ou ao depositar-io do ro-

meno-e o ex.“” sr. Teodoro Pombo sonhe-

cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na Rua ( o Arco do Bandeira. 92. 2."

———l.isbon.

  

  

  

    

 

  

  

bolor“

Edição popular, ilustrado o oronomion
___—___ -——-___..__

2 centavos (20 réis) eau

de faseioulo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

;_; ::-—

Brinde o todos os assinantes

no- lim do obro.

Emo orlampo proprio para

emoldurar

.

elmo o mori

_+_ »

! o titulo dum novo ro—

mance editado pelo nn-

t'êe e acreditado livre—

ria Belem & C.“ Sue., de Lisboa,

que agora está em distribuição.

Para todos as obras, publication

por este caso, está aberta assina-

tura permanente, podendo os fes-

eieulos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados àquele livra-

ria, ou rt sua. representante no

Porto, rua. do Heroismo, 254.

l“ otimo

 

!

 

ibiªªrb ir non
i'rmlnios dem em n

em .lwir'o :

Extrato de muito em po. (Jiro—

leolsto com areia, muros Gum/o

ii)-ramo: Café de cevada. Farinha

de Nestlé, Alpine, Bledine, Aveiro,

Cevada e Arroz. Masses alimen—

tieius para regimen. Bolachas,

etc., ete.

Alberto joão Rosa

83-A. Rua Direita, 88—13

Avmno

ou n berro—i '
Agua de Lombadas.

Agua de Melgago.

Agua das Pedras Salga-

das— «Penedo.

Agua das Pedras Salga-

das—D. Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

 

dego.

Agua de Vidago Sabroso.

Agua de Vidago—Campi—

lho.

Azul de Entre-os-Rlos.

Só na Faro/meia Central a

Eltlliblbbb nino & nmo
Rua dos Mercadores

 

Cartões de visita

em linho, tela e pergaminho

[executam—se por preços sem

competencia has oficinas ti—

pograflcas da

- LIBERDADE

:$»:

Enviem—se amostras a

quem as requisitarªá nossa

nd ministração.

 

 
 

nª msaaaànm» »

vende-se

Monaco, ao Rocio:

Cartões de visita

(Yom perfeição e rapidez, im,

 

preços medicos.

 

Hamburg ludnmoribonioobo

bamprrrbilliobrio (iroollninll

Em Lisboa, na Tabacaria

primeiro—se nesta, tipografia por

? E E EEE
Praça do Comercio

geramos

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce bijon abisooitndo, e

para diabeticoa De tarde, as de,-linio

sas padas.

lompleto sortimento de bolacha

das principaos fabricas de capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, nssrreeres, este—

rinas, vinhos finos.

(Lfal'é, especialidade desta casa,

o 720 e 600 réis o kilo.

' EEWEWWW—WW

ElEEEEii—lllEElEl-EIEIE %

 

   

 

  

   

    

  

  

 

hj,-. fªr: ."l'T .“V rir. rª" fi“. rl'. *" .ª'ª .., --'.»'

.. «3.3.2: r .:.1, .pt; ..r. &, 7 .::? .rf

lei;? .. - - .». "vª!”

._ .loron rio,)ublrrono neoon-nro =“

(, AVr-I r HU ':?"

vei . . , . as
,, « “(:'r'flªl' Al.“?lk'li) SOL"1 U :,

à]; Nada se ]nllllir-Lr r-n-i'nfrenh- .* U islã-

ªªª—:$" .ln portrcsrlnr du rrln luo. . _L,

rex; [Non se docwlronr nlrrngmll-x. É???

Sâº Não se nv-ªítu rrolul_u.-r-ur;zin,- qun— “%

ª não seja pBllíth ?:”—

%;) Não se publicam inl'orrnaçm-s Jn

+45...“ anonimas. 32124

eitª AssmArrtnAs eº;

33 Portugal. Esp/(nim tf Colonia,—f 5/35

&? Pnrfrrqm'zrm ªº

sê ' ªk“
%% Ano ......... 15400 réis ªo?

'ª'; (Semestre, “700 réis-, trínwstre, »“

5:35 3.10 reis; avulso. lili r-jis; nll Hi), 3%

ciªl 21.35 e 2 centavos., & ,;

“ª irszil (mm-da l'ortr-r ªjª—+

+33; ont-ros puizos de ªvi»;-

%;; União Postal. . . 2554300 mªis »

fê ri nhrança rulenntsdar

sil? ANUNCIOS

%% Linha .......... m r.

,E Annaes, contrato com n udnrinis— ».

[º:/â tração.

74? Erdorrlo r odmrnniroroo
5.23% .erEllili

$a Proc/r [luiz ('iprwam ,,

(11,1% () R.!lrm 'l'mvu'm— I.":lnrlln . 3

%% (abertas todos os dias das Zi .t.—' '

ª “3.4 horus. '

"' biirinar li “ii» , ,, pono ran

353 P. Luíz ("-ipr'imm «' R. llox 'l'rz

ªº:/2. varrer—rr: do elit-m.

%>; robert-as todos os dias uteis das H '

$$$ ' ris lil horas)

“fiz? Impressão e. vapor

Y.; LARGO (JAMÓES

ª
i
o
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a

l
,

Administra/Jur
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Vende-se, no R-nn do Vento.

Quem pretender, dirija-se n Ilusi-

lio de Mirando Roche. nn mesma

rua..

A cura. rupida. da

ANEMIA, C OROSE, FIEBRES

PALUS'I;RES:()U

SEZOHS,

obtem-se com u

Qnrnorrbonlnn
.ª?

 
   

e consideraveis melhoras nn TUBERCU-

LOS".

Nu CONVÁLBSCENÇA «lo maior

parte das doenças é insubstituível.

Em, pam-os rlitm (lw tmlmnmln mms»

fala-se n'nnrenfo llí' Irwin, rlz» apetite .-- rum-

pr.—rrnnwztn (It' fan-ças.

Não [ll'mlllz perturbações gastrointes—

ntines como sucede .:.nm us outros tonicos,

Premiada uas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers e

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona—membro do

juri—as mais altas recompensas.

wm— ...—,......»—

CONTRH » MEÉTRE

DE RDF-H.!ÃTE' .

, i'm—riºr r|n| *iºi“ «'.—“E»,r iuri»

'lll=|.ln.

o “É".llªiliillªl :» que »-

Ta'lir.) l' nlr1 :,.41' 'n, “i.-'.-

““Nªo Pªulo o «l o, n Si't'u,

lln. rlrg'r-nrizr.

Dirigir-se :o Abel Guedeª de

Pinho & (lª.—(WAR.

rorioror morno *

l lll l EliEl

rurnlrinnr'.

UMIHL n

 

 

irlilor==llorn_orrio lorros

ºrago 50, centavos:

A' venda no Taba—

caria, H zw ron em, nos

Arcos. 

 

Mw erro—oo
' l . .

ll Trroaomha,

Oros moles. mexilhão. peixe

do rªh'rith'llr' e outros especiali-

dades.

Peçurn inhelrt de preços.

se:

EEIblnEllil EEEEEE rt itª

.: , ,..ôy El RO

&, massagens” “

vende—so '.

.Em Londres, na Lihmrie

llispnno-Anroriennn, Charing,

Cross-Romi, 134:

qui micos, compostos

e orgânicos

Nui/ah) 1/11 ('lihl'c" [mm ([r' 99 (:

]ljl) lIIIÁ'
&

Enzo/n' (" flôr de' Pleno/w.

NÓVIQLA '

RENATO FRANCO

[niguem!/70.9 cªl. Lida local

   

ruª Ferreira Borges.

Arames- him.—' ;z'nmdus.

VENDAS l'Olt .lUN'l'O E A ltiªl'l'Aldin

ltmnotem—se talmlus de preços.

& Fresco 810 réis.

A' von-la uns Innes forum-ins do paiz

e colouins.

Depositos: AVÉIWl—annar'i-r Reis;

ANADlA—Fsrnmria Main etc.. ric.

Deposito ger-rtl: lilSHle Farmer-ia

Genie. Calçada. de Estrela. Hs.

 

Depositos em Quintás e Mrnnorleiro

W irg'llio S. [tutela

Mamodeino

. *
. '

Dors contos de réis ,

Ernprestnm-se sobre hou hipo-

I, _ _ . . teen, em predios (leste common.
'rascu bl'l réis , _ .

—'-— Falar nn rednnçno do Correta

. Depositos: os mesmos da Quiririm-lw—

mm.

no ir m no Por IEEE '

Deposito central

R. 24 de Julho 743 a, 741

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO
f..

 

Tosses E (Ç'vlªlllªl—Z cururu—se

rapidamente com o

Xarope Gama de err—esotn luto-limia—

tado.AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNAY & (Lª

___—__

de Aveiro.
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MOTOCICLETE_S_ BICICLETES

MAQUINAS DE COSTURA MAQUINA? DE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de lbírl'l'iltllCLE'l'ldH Wander-er, Bltll-

CLETES Woerner e outras mun-ns u começur em "215000

nªis, com mals. chores « bomba..

MAQUINAS FALANTE-$ E DISCOS. Maquinas de costura e «le es—

crever, da fabrica Wandorer. Todos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidos (: garantidos. Garage para

reparações e pernoite de automoveis. Dinos e gazolins.

Aluguer de bicicletas. motocicletes v nntonmvcís.

Grªmnlc deposito de calçado em todos os euros e qualidades. Minia-

taria. aonde se ex.:-.com toda & ulrm puro. homem. mrnhora « err-anos o os

celebres galpões de Aveiro e subfªhlilus da moda.

 

    

   

 

Madeira, Pará e Manáos

Esquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez. '

 

Maranhão. Ceará e Parnahyba u
i

m
o
o
o
o
o
o
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o
o
o
o
e
m
e
o
o
w
s
e
o
s

 

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

 

l'arnnnguá, Desterro, Rio Grunde do Sul,

Pelotns e Porto Alegre

    

    
  

  

  
    

    
     

     

    

  

  

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

  

,, .

N. IS.—Todos estes poquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.ª e 3.ª classe,

sendo o tratamento de primeira, ordem, comida & portu—

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

A mais imprimir lobrion i otnlornio Portuguêsa

Pontes. Caminhos de ferro Vis larga e reduzida, prensas hidraulioxs

pura noite, prensas para vinho. material agricola taes como:

(Fromm, Rolhas, Ceifeiras, Gadanlm'ras, Reepãgmlores, Descaro- Agonto do automoveis “Eberron, o "Ilnrroq,

ladorea, Tararas, Escolhedores, Enfardadrime, para

do ou vapor, etc.

A maior fundição do paiz,de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores a. gaz pobre, gozolina, etc.

O maior deposito do paiz

Automoxteis HUPMOBIIJE

Camions FEDERHD

Catalogos gratis

orçu manual & ga—

As Jrll'Yl'OUICLE'l'ES Wanderer forum es que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerner teem sido premio-ins em torlus zur expo—

sições onde teem concorrido.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay& 0.“

Rua dos Fanquez'ros, IO—LISBOA

Telefone 172

dWWQMWd

Podem ser procurados em todos as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

 

lllElr GUEDES DE PINEil tt.“ —— Ovar

   É 


